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1 INTRODUÇÃO 
 
A cura do concreto é uma técnica que visa a hidratação do concreto para diminuir a 
desidratação prematura da água na estrutura concretada. O processo deve ser 
iniciado imediatamente após a concretagem molhando a superfície do concreto e 
impedindo que ela fique seca. A cura tem como papel fundamental evitar fissuras de 
retração e trincas nas estruturas de uma obra – o que acontecerá se o concreto não 
for hidratado corretamente -, evitando que a estrutura perca água para o ambiente 
rapidamente. O tempo de cura do concreto dura aproximadamente 28 dias, o período 
mínimo recomendado para que a mistura passe pelo processo de hidratação e 
endurecimento (Neville, 2013). 
 
2 METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Segundo Gil (2002), uma pesquisa 
bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos.  Para isso, utilizou-se de produções 
científicas que descreviam as características acerca do tema.   Assim, o estudo foi 
realizado a partir de artigos publicados nos últimos 10 anos extraídos das bases de 
pesquisa Google Scholar (Google Acadêmico) e Scientific Electronic Library Online 
(SciElo), bem como obras que tratem do tema em questão. Foram utilizados os 
seguintes descritores em Engenharia combinados pelo operador booleano “and”: 
concreto, cura do concreto. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A cura do concreto em suma é dada melhorar a resistência do concreto, sendo 
definida na propriedade de realização no trabalho, apresentando-se algumas formas 
variadas de se fazer essa cura (Schmidt, 2022). Dentre essas formas de cura pode-
se citar a cura úmida do concreto que é a maneira mais tradicional assim por dizer, 
encontrado mais facilmente nas obras do dia a dia, como nas lajes de residências por 
exemplo. A técnica visa manter uma quantidade de água na superfície da 
concretagem justamente para conservar a umidade esperada (Hoffmann, 2001). Há 

também a cura química que o processo que se se aplica uma película fina sobre a 
superfície do concreto (em até 12 horas da concretagem). Seu objetivo é impedir a 
evaporação da água (Dos Santos, 2022) . E também temos outro tipo a cura térmica, 
seu objetivo é acelerar o processo de cura do concreto a fim de se conseguir uma 
resistência mecânica mínima desejada em um curto período de tempo. Esse método 
é bastante utilizado por empresas maiores principalmente nas que trabalham com 
concreto pré-moldado (Salvador Filho, 2001). Portanto uma boa cura apresentaria 
aumento de resistência mecânica nas estruturas, alguns testes de laboratórios 
mostram que o concreto exposto a ambientes secos perde cerca de 50% sua 
resistência sob compressão quando comparados a aqueles que passaram pelo 
processo de cura. De qualquer maneira é muito importante a atuação de um 
engenheiro no processo de cura e operadores que conhecem tal processo, todos 
devem seguir as recomendações do engenheiro pois ele tem experiência para indicar 
uma maneira eficaz de se fazer uma cura com sucesso (De Assunção et al., 2021). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A cura do concreto é um processo fundamental, para aumento de resistência a 
compressão do material e para que o concreto tenha as características desejadas 
quando em estado endurecido. Outro benefício de uma boa cura do concreto é a 
proteção contra o ataque de agentes internos fortalecendo assim ainda mais a 
estrutura. Além disso, ajuda na questão de aparência, principalmente, quando se trata 
de estruturas com concreto aparente.  
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